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ESPECIAL ELÉCTRICO DE PONTE DE SOR

Localização Geográfica: Concelho de Ponte de Sor, Distrito de Portalegre (Região 
de transição entre o Ribatejo e o Alentejo).
Lugares e Aldeias da Freguesia: Ervideira, Vale de Bispo/Fundeiro, Torre das 
Vargens, Arneiro, Pinheiro, Vale de Paio, Barroqueira, Fazenda, Figueirinha, Barreiras, 
Vale da Bica, Domingão, Foros de Domingão.
Acessibilidades: Estrada Nacional nº 2 (Lisboa), Estrada Nacional nº119 (Espanha), 
Estrada Nacional nº244 (Beiras), IP 2 (Algarve); Caminho de Ferro (linha do Leste).
População: Cerca de 10 mil habitantes.
Área: 17.042 ha.
Eleitores: 7.252
Orago: S. Francisco de Assis.
Ponte de Sor recebeu o foral em 1199 através de concessão da Sé de Évora. A nível 
eclesiástico Ponte de Sor pertencia à Ordem de Cristo.
Património edificado: Ponte sobre o Rio Sor, Fonte da Vila, Igreja Matriz, Bibliote-
ca Municipal (Antigo edifício dos Paços do Concelho), Igreja de São Pedro, Capela das 
Almas, Coreto de jardim, Ponte dos Mouros (zona do Andreu).
Património Cultural: Fundação António Prates.

HERÁLDICA
Brasão: escudo de prata, roda dentada de negro, 
representando as actividades industriais insta-
ladas na freguesia, tais como: componentes 
mecânicos, reparação automóvel, construção ci-
vil, transformação de cortiça, hotelaria e restau-
ração, cerâmica , produção de rações para gado, 
entre outras e dois ramos de sobreiro de verde, 
landados do mesmo, tudo alinhado em roquete, 
representando as actividades de produção e ex-
tracção de cortiça com peso significativo na eco-
nomia local.; em campanha, ponte de três arcos 
de vermelho, realçada de negro, firmada nos 
flancos, representando a ponte que liga as duas 
margens do Rio Sor e que está na génese do 
topónimo da freguesia e movente de um pé on-
dado de azul e prata de três tiras, representando 
o Rio Sor que banha a freguesia. Coroa mural de 
prata de três torres. Listel branco, com a legenda 
a negro: “FREGUESIA DE PONTE DE SOR”.
Bandeira: verde. Cordão e borlas de prata e ver-
de. Haste e lança de ouro.
Selo: nos termos da lei, com a legenda: “Junta 
de Freguesia de Ponte de Sor”.

Freguesia de Ponte de Sor

Jfreg.psor@mail.telepac.pt

Gastronomia: Cozido á Portuguesa, ensopado de borrego, migas com entrecosto 
de porco, açorda à alentejana, feijão com couve, pratos de carne de caça variados, 
tigeladas.
Artesanato: Barro, cortiça, cestaria, tapetes e miniaturas tradicionais.
Festas e Romarias: Festas da Cidade (5 a 8 de Julho), Festas Populares em todos os 
Lugares da Freguesia (Julho/Setembro), Feriado Municipal (Segunda Feira de Páscoa).
Feiras: Feira de Janeiro (2ª quinzena), Feira de Março (2ª quinzena), Feira de Outubro 
(dias 4 e 5) e Mercado mensal (2ª quinzena de cada mês).
Actividades económicas: indústria de componentes mecânicos, construção civil, 
extracção e indústria de cortiça (actualmente é o maior entreposto de cortiça de todo 
o País), pecuária agricultura, rações para gado, temperos para restauração, indústria 
hoteleira e de restauração, comércio e serviços.
Colectividades Desportivas/Recreativas: Eléctrico Futebol Clube (com as 
modalidades do Futebol e do Basquetebol em todos os escalões, Natação, Esgrima, 
Futsal, Atletismo, Tiro ao alvo, Judo, Dança, Aeromodelismo, Motorismo), GEPS-An-
debol (em todos os escalões), Associação de Ciclo-Turismo, Sociedade Columbófila 
Pontessorense, Radical-Clube, BTT-Sor, Clube Rottas do Sor, Secção de Karaté dos 
Bombeiros Voluntários, Grupo Desportivo Matuzarense, Orquestra de Harmónicas, 

Orquestra Ligeira da Câmara Municipal, Rancho Folclórico da Casa do Povo, Rancho do Sor, e 
várias Colectividades nas diversas Localidades e Lugares da Freguesia.
Instituições Sociais: CRIPS-Centro de Recuperação Infantil, Associação Caminhar, Núcleo 
da Cruz Vermelha Portuguesa, Bombeiros Voluntários, Núcleo de dadores Benévolos de 
Sangue, Associação de Apoio aos Diabéticos, Santa Casa da Misericórdia, Centro Comunitário 
de Ervideira, Centro de Convívio de Reformados e Pensionistas.
Unidades de Saúde: Centro de Saúde (com SAP 24 horas)
Equipamentos desportivos: Campos de Jogos Municipais (um relvado e outro sintéti-
co) Pavilhão Municipal, Pavilhão Gimnodesportivo, Piscinas cobertas, Piscinas descobertas, 
Pista para desportos radicais, Campo de Ténis, Pavilhões gimnodesportivos nas Escolas e 
diversos Campos de Futebol nas Localidades e Lugares da Freguesia.
Escolas, jardins-de-infância e ATL:
- Agrupamento Vertical de Ponte de Sor (E B 2,3  João Pedro de Andrade; E B 1 da Av. 
Garibaldino de Andrade; E B 1 / JI  da Av. do Colégio; E B 1 / JI de Ervideira)
- Escola Secundária c/ 3º Ciclo 
- Jardim Escola João de Deus
- Creche e Jardim-de-infância da Santa Casa da Misericórdia
- Infantário”Palmeirinha”
- ATL da Caminhar-Associação Cristã de Apoio Social
Jardins e Zonas de lazer: Jardim Público, Zona Ribeirinha, Vários espaços verdes.
Outras entidades: Clube de Caçadores da Torre das Vargens, Associação de Caça e Pesca 
de Vale de Bispo Cimeiro, Grupo de Motard’s da Ponte, Grupo de Motard’s do Texas (Ervidei-
ra), Sociedade Columbófila Pontessorense

Ponte de Sor é a sede de um Concelho consti-
tuído por sete Freguesias, tendo sido elevada a 
Cidade a 8 de Julho de 1985.
Foi um território importante desde a época 
romana, integrado que estava na terceira 
via militar romana que de Lisboa se dirigia a 
Mérida.

Parece datar desta altura a fixação do nome da 
terra, devido á existência de uma ponte, cons-
truída por aquele Povo, sobre o rio Sor. Terá sido 
erguida no primeiro milénio depois de Cristo, 
no tempo do Imperador Marco Aurélio Probo, 
constituindo-se então no maior monumento 
de toda a estrada romana até Mérida. Tinha 
dez arcos de volta redonda. Apesar de forte, 
já não existia em 1438, aquando do início da 
construção das muralhas da Vila.
Ora aqui está um nome modesto: havendo uma 
ribeira do Sor ( e Sor que será? Senhor?). Era 
precisa uma ponte e fez-se. Depois nasce a po-
voação, que nome vai ter? Provavelmente nem 
foi preciso discutir. Estava ali a ponte, estava ali 
a ribeira com o seu nome de uma sílaba só, é 
Ponte de Sor e não se fala mais nisso.
O território onde está edificada hoje a Cidade 
de Ponte de Sor, foi possuído inicialmente pela 
Ordem dos Templários, que através de várias 
doações da coroa dominavam territórios que 
iam até Abrantes. Passaria para a Ordem de 
Malta e para a dependência administrativa de 
Abrantes durante o reinado de D.Afonso IV. Em 
1527, segundo o “Cadastro da População do 
Reino”, ordenado por D.João III, Ponte de Sor 
tinha 27 fogos, a que deveriam corresponder 
cerca de 100 habitantes.
Em finais do século XIX, sensivelmente, 
iniciava-se a construção da “vila nova”, com 
o alargamento do seu espaço em direcção à 
estação do comboio. Foram então traçadas 
-estava-se na transição do século- quatro ruas 
transversais entre a estrada da Estação e a de 
Rua de Santo António.
Sobre a fisionomia da vila há alguns anos 
atrás, e a sua situação económica, dizia Primo 
Pedro da Conceição Freire Andrade, na sua obra 
“Ponte de Sor-Cinzas do Passado”: Ponte de Sor, 
mercê da sua privilegiada situação, é uma terra 
cosmopolita, onde os seus naturais representam 
um terço da população. Em seu redor existem 
muitas aldeias e outros núcleos populacionais. 
É diariamente visitada por muitos viajantes, 
negociantes e forasteiros que lhe dão um mo-
vimento muito superior às suas congéneres do 
Alto Alentejo. Tem certa opulência, que mais lhe 
faz ressaltar a vida desafogada de que desfruta.

A Junta de Freguesia de Ponte de Sor felicita o

Eléctrico Futebol Clube pela passagem do seu 79º Aniversário

publicidade
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